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CUIDADO DE ENFERMAGEM NA ATENÇÃO PRIMÁRIA ÀS GESTANTES EM USO DE 

ÁLCOOL E TABACO / NURSING CARE IN PRIMARY CARE TO PREGNANT WOMEN 

USING ALCOHOL AND TOBACCO / ATENCIÓN DE ENFERMERÍA EM ATENCIÓN 

PRIMARIA A MUJERES EMBARAZADAS QUE UTILIZAN ALCOHOL Y TABACO 

 

Ícaro Batista Fernandes1, Fernanda Nunes Pereira de Melo2 

 

RESUMO 

Objetivo: Investigar o cuidado de enfermagem às gestantes em uso de álcool e tabaco, na atenção 

primária à saúde. Metodologia: O presente estudo trata-se de uma revisão integrativa da literatura, a 

coleta de dados foi realizada, na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e nas bases de dados PubMed, e 

Scopus com recorte temporal de cinco anos (2016 a 2021). Os descritores utilizados na língua portuguesa 

e inglesa foram: Gestante, fumar, bebida alcoólica, complicações na gravidez e Transtornos Relacionados 

ao Uso de Álcool. Resultados: Diante da leitura da amostra final composta por 17 artigos, os estudos 

demonstram que o álcool e tabaco se apresentam como substâncias psicoativas capazes de proporcionar 

alterações fisiológicas e comportamentais no organismo humano, além disso, podem gerar dependência e 

ocasionar em consequências que muitas vezes são irreversíveis, tal fator se torna um problema de saúde 

pública no Brasil e no mundo principalmente quando o consumo ocorre no período gestatório. 

Conclusão: Evidenciou-se no presente estudo que o enfermeiro possui um papel crucial quando voltado 

ao cuidado de enfermagem às gestantes em uso de álcool e tabaco na atenção primária, devido ser o 

primeiro contato e principal mediador das consultas, onde devido a sua atuação pode evitar maiores 

consequências à saúde da mãe e do feto.  

Palavras-chave: Gestante, Fumar, Bebida alcoólica, Complicações na gravidez, Cuidados primários de 

saúde. 

 

ABSTRACT 

Objective: To investigate the nursing care provided to pregnant women using alcohol and tobacco in 

primary health care. Methodology: This study is an integrative literature review, data collection was 

performed in the Virtual Health Library (VHL) and in the PubMed and Scopus databases with a time 

frame of five years (2016 to 2021). The descriptors used in Portuguese and English were: Pregnant 

women, smoking, alcoholic beverages, pregnancy complications and Alcohol-Related Disorders. Results: 

Upon reading the final sample consisting of 17 articles, the studies show that alcohol and tobacco are 

psychoactive substances capable of providing physiological and behavioral changes in the human body, 

in addition, they can generate dependence and cause consequences that often are irreversible, this factor 

becomes a public health problem in Brazil and worldwide, especially when consumption occurs during 

pregnancy. Conclusion: It was evident in this study that nurses have a crucial role when it comes to 

nursing care for pregnant women using alcohol and tobacco in primary care, as they are the first contact 

and the main mediator of consultations, where, due to their role, they can avoid further consequences for 

the health of the mother and fetus. 

Key words: Pregnant woman, Smoking, Alcoholic beverage, Pregnancy complications, Primary health 

care. 

 

 

RESUMEN 

Objetivo: Investigar los cuidados de enfermería que se brindan a las embarazadas que consumen alcohol 

y tabaco en la atención primaria de salud. Metodología: Este estudio es una revisión integradora de la 

literatura, la recolección de datos se realizó en la Biblioteca Virtual en Salud (BVS) y en las bases de

                                                                 
1 https://orcid.org/0000-0002-4953-7648 e-mail: icarofernandesbatista@hotmail.com 
2 https://orcid.org/0000-0002-8348-5431 e-mail: nandinha-1999@hotmail.com 
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datos PubMed y Scopus con un horizonte temporal de cinco años (2016 a 2021). Los descriptores 

utilizados en portugués e inglés fueron: embarazadas, tabaquismo, bebidas alcohólicas, complicaciones 

del embarazo y trastornos relacionados con el alcohol. Resultados: Al leer la muestra final compuesta 

por 17 artículos, los estudios muestran que el alcohol y el tabaco son sustancias psicoactivas capaces de 

proporcionar cambios fisiológicos y de comportamiento en el cuerpo humano, además, pueden generar 

dependencia y provocar consecuencias que muchas veces son irreversibles, esto El factor se convierte en 

un problema de salud pública en Brasil y en todo el mundo, especialmente cuando el consumo se produce 

durante el embarazo. Conclusión: se evidenció en este estudio que el enfermero tiene un rol crucial en la 

atención de enfermería a la gestante consumidora de alcohol y tabaco en atención primaria, ya que es el 

primer contacto y el principal mediador de las consultas, donde por su rol, pueden evitar mayores 

consecuencias para la salud de la madre y el feto. 

Palabras clave: Mujer embarazada, Tabaquismo, Bebida alcohólica, Complicaciones del embarazo, 

Atención primaria de salud. 

 

1 INTRODUÇÃO 

O uso de substâncias lícitas como o álcool e tabaco é considerado um problema de saúde pública 

no Brasil e no mundo, tal problemática foi fomentada pela Organização Mundial de Saúde (OMS), 

através da publicação de dados estatísticos onde destaca que mais de três milhões de pessoas morreram no 

Brasil pelo uso de álcool e mais de 8 milhões pelo uso de tabaco (Organização Mundial da Saúde [OMS] 

2018; OMS, 2020). 

Ao que cerne o contexto de tal problema, estudos abordam que a incidência do uso de álcool entre 

as mulheres aumentou de 6,9% a 7,3% no Brasil. Esse fator se torna um agravante devido às usuárias 

consumirem tais substâncias em idade de fertilidade e possuírem uma menor quantidade tanto de água no 

corpo como de álcool desidrogenase, o que ocasiona uma redução da metabolização do álcool no 

organismo e consequentemente o aumento da dosagem de álcool no sangue (Ministério da Saúde, 2017). 

Por conseguinte, esse problema ganha um maior enfoque quando envolve gestantes usuárias de 

drogas lícitas como álcool e tabaco, pois durante a gestação o uso abusivo dessas substâncias psicoativas 

pode apresentar malefícios diante do processo de desenvolvimento fetal e consequentemente durante o 

puerpério, podendo culminar em consequências leves ou até as mais rigorosas para ambos (E. T. 

Yamaguchi, Cardoso & Torres, 2008). 

Dessa maneira, a utilização dessas drogas também pode agregar diversos problemas deletérios à 

saúde de gestantes usuárias, que pode repercutir para o feto. Tais repercussões incluem o aborto 

espontâneo, descolamento prematuro de placenta, restrição do crescimento intrauterino (RCIU), 

sangramentos vaginais, redução do apetite, elevação da pressão arterial sistêmica e da frequência cardíaca 

(Ministério da Saúde, 2013). 

Além disso, as consequências geradas pelo consumo do álcool e tabaco para o feto também podem 

ser abundantes e muitas vezes irreversíveis. Dessa forma, as implicações mais comuns que ocorrem 

principalmente no primeiro trimestre em consequência ao consumo de álcool são: malformações físicas;  

hipoxemia fetal;  microcefalia;  baixo peso ao nascer; atraso no desenvolvimento mental e problemas no 

septo ventricular cardíaco. Por conseguinte, ao se analisar os efeitos do consumo de tabaco se têm: 
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alterações nos batimentos cardiofetais (BCF); retardo no desenvolvimento fetal; baixo peso ao nascer; 

alterações neurológicas e morte súbita ( Ministério da Saúde, 2017; C. C Paccola et al., 2007). 

Ante o exposto, é possível ter uma pequena dimensão da presença de tais substâncias no decorrer 

do período gravídico, o que causa um maior alerta sobre a problemática. Além de existir vários outros 

fatores que possam desencadear consequências obstétricas, o uso de drogas lícitas como álcool e tabaco 

pode fazer com que uma gestação de risco habitual possa evoluir para uma gestação de alto risco, o que 

requer um acompanhamento mais qualificado durante o pré-natal, fazendo com que a atuação do 

enfermeiro seja fundamental e o diferencial no que permeia tal discussão (Ministério da Saúde, 2010). 

Dentre as políticas públicas de saúde, o pré-natal se caracteriza por um serviço essencial na vida 

das mulheres gestantes, realizado dentro da atenção primária em saúde, sendo assegurada pela 

constituição federal a lei de nº 9.263/96, que certifica no art. 3º, inciso II, que em toda sua rede de 

serviços ao que envolve a atenção a mulher, ao homem ou ao casal, deve estar incluídos todas as 

atividades básicas disponibilizadas pelo programa de atenção integral à saúde, destacando o serviço de 

pré-natal, que visa a qualidade e segurança durante a gestação, onde tende a diminuir os índices de 

morbimortalidade materna e fetal (Constituição da República Federativa do Brasil, 2003). 

Dessa forma a rede de atenção primária à saúde é considerada a porta de entrada para o 

atendimento a esse público, sendo essencial para a busca ativa dessas gestantes usuárias de drogas lícitas 

como álcool e tabaco. No entanto, para que isso aconteça de forma qualificada é necessário o 

engajamento de toda equipe, principalmente do profissional enfermeiro que é responsável por mediar a 

assistência voltada para essas gestantes nos pré-natais e orientar acerca das consequências que o uso de 

álcool e tabaco ocasionam, como também a necessidade da participação de uma equipe multidisciplinar 

como obstetras, psicólogos, psiquiatras e de assistentes sociais para um acompanhamento de qualidade 

para essa gestante (A. O Capeletti, et al, 2019). 

Nesse sentido, o uso abusivo de drogas psicoativas durante a gestação seja por curto ou longo 

prazo podem causar danos à saúde materno-infantil, onde na maioria das vezes esses danos geram 

problemas adversos e que podem ser irreversíveis para o feto e recém-nascido (RN). 

Acredita-se que o tema abordado possa ser relevante tanto para as gestantes como também para a 

sociedade, pois se observa que grande parcela da população possui pouco conhecimento acerca da 

temática, principalmente pelo consumo de álcool ser uma prática cultural que permeia todo o cenário 

nacional, , fazendo com que as usuárias não conheçam de fato as consequências geradas para si mesmas e 

para o feto devido ao uso dessas drogas durante o período gestacional.  

Dessa forma, torna-se imprescindível levantar discussões necessárias através da análise científica 

do que tem sido publicado para que seja possível a integração entre a ciência e prática assistencial a 

enfermagem, bem como fortalecer a importância de investir em capacitações profissionais para os 

Enfermeiros que lidam com esse público. Assim, o presente estudo apresentou como questão norteadora 

de pesquisa: como as produções científicas abordam a respeito do Cuidado de Enfermagem na atenção 
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primária em saúde às gestantes em uso de álcool e tabaco? A pesquisa tem como objetivo investigar o 

cuidado de enfermagem às gestantes em uso de álcool e tabaco, na atenção primária à saúde. 

  

2 METODOLOGIA 

O presente estudo trata-se de uma revisão integrativa da literatura. A revisão integrativa se 

constitui como um dos métodos utilizados na Prática Baseada em Evidências (PBE), que auxilia em uma 

melhor tomada de resolução perante o problema da pesquisa quando colocados em prática. A 

metodologia consistirá na análise ampla da literatura, permitindo a inclusão de estudos experimentais e 

não experimentais para uma compreensão completa do fenômeno analisado, além de selecionar dados 

teóricos e empíricos incluindo definição de conceitos, revisão de teorias, evidências e análise de 

problemas metodológicos (A. C. Gil, 2002). 

Nesse contexto, os descritores utilizados foram analisados no DeCS (Descritores em Ciências da 

Saúde) e MeSH (Medical Subject Headings), a coleta de dados foi realizada entre março a novembro de 

2021, na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e nas bases de dados:  PubMed, e Scopus. Os descritores 

utilizados na construção do estudo foram: gestante, fumar, bebida alcoólica, complicações na gravidez e 

cuidados primários de saúde, assim como os mesmos na língua inglesa, sendo eles: “pregnan´t women”, 

“smoking” “alcohol drinking”, “pregnancy complications”, " primary health care". 

A estratégia de busca utilizada foi a combinação dos descritores em pares, com a utilização do 

operador booleano AND, para que haja um melhor resultado e consequentemente uma maior 

possibilidade de discussão acerca da temática, sendo esta: (pregnant women AND alcohol drinking),  

(pregnant women AND smoking), (pregnant women AND alcohol drinking AND pregnancy 

complications) e (nursing AND pregnant women AND primary health care)  para que assim houvesse a 

obtenção da amostra de dados. Assim, transcorreu dessa forma, para a obtenção da amostra de dados, a 

qual foi realizada uma leitura minuciosa para o acesso às informações referente a temática em estudo. 

Os critérios de inclusão foram os artigos de língua inglesa e portuguesa, com recorte temporal de 

cinco anos (2016 a 2021), que contribuam para as finalidades da pesquisa abordando sobre o cuidado de 

enfermagem a gestantes usuárias de álcool e tabaco e sobre as consequências ocasionadas devido ao uso 

dessas substâncias. Os critérios de exclusão foram: estudos que não contemplaram os objetivos da 

pesquisa, estudos de revisão, artigos repetidos nas bases de dados e trabalhos que não estivessem 

disponíveis na íntegra. 

Nesse contexto para uma organização dos materiais foi realizada a criação de um quadro qual é 

composta pelas seguintes variáveis, extraídas dos artigos: identificação do estudo, periódico, idioma e ano 

de publicação, objetivos, metodologia e principais resultados. Os estudos foram analisados na íntegra e 

após análise, foi realizado uma síntese das pesquisas encontradas observando suas convergências e 

divergências.  
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Assim, tanto a análise quanto a síntese dos dados oriundos dos artigos serão realizados de forma 

descritiva, partindo da necessidade de observar e classificar informações sintetizando-as, com o intuito de 

reunir conhecimentos produzidos sobre o tema que será explorado neste estudo de revisão.  

 

Figura 1 - Fluxograma do processo de busca e seleção dos estudos. 

 

Fonte: elaboração própria. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO   

 

A presente revisão integrativa é composta por uma amostra final de 17 publicações a qual foram 

pesquisadas em bases de dados eletrônicas a partir da aplicação dos fatores de inclusão e exclusão, sendo 

que sete desses artigos são da base de dados PubMed, cinco da base de dados Scopus e cinco da 

Biblioteca Virtual de Saúde (BVS). Diante da pesquisa dos artigos, alguns países se destacaram, sendo 

eles Brasil (53%), Estados Unidos (35%), Etiópia (6%) e Austrália (6%). Quando referido aos anos de 
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publicação, houve destaque para os anos de 2020 correspondendo a 6 publicações, 2018 com 4 

publicações e com menor frequência os anos de 2019 com 4 artigos e 2021 com 2 publicações e 2016 

com apenas 1 publicações.  

Diante ao exposto ainda focado nas informações descritas no Quadro 1, verifica-se que (11,7%) 

trata-se de um estudo de coorte, (17,6%) são estudos transversais, (35,2%) com abordagem exploratória, 

(17,6%) abordagem qualitativa, (5,8%) de abordagem quantitativo, (5,8%) estudo observacional 

descritivo e por fim (5,8%) estudo com ensaio randomizado.  

No quadro 1 logo abaixo encontra-se a distribuição, por ordem crescente, das 17 publicações 

incluídas neste estudo contendo o título do artigo, periódico, país de publicação, idioma, ano, objetivo, 

metodologia e principais resultados. 

 

Quadro 1 - Síntese dos estudos, segundo identificação, título de estudo, periódico, país de publicação, 

idioma, ano, objetivo, metodologia, principais resultados.  

Título do Estudo Periódico 

País de 

publicação 

Idioma, ano 

Objetivo 
Metodolog

ia 
Principais Resultados 

1. A associação de 

apego materno-fetal 

com tabagismo e 

cessação do 

tabagismo durante a 

gravidez no 

FinnBrain Birth 

Cohort Study. 

BMC 

pregnancy 

and 

childbirth 

Finlândia/ 

2020 

Explorar a 

associação de 

MFA com 

tabagismo em 

qualquer momento 

durante a gravidez. 

Estudo de 

coorte. 

A prevalência de 

tabagismo foi de 16,5%, e 

58,1% das fumantes 

pararam de fumar durante 

a gravidez. 

2. A prevalência e os 

fatores associados ao 

uso de álcool entre 

mulheres grávidas 

atendidas em 

cuidados pré-natais 

em hospitais públicos 

Addis ababa. 

BMC 

Psychiatry 

Etiópia/ 

Inglês/ 2020 

Avaliar a 

prevalência e os 

fatores associados 

ao uso de álcool 

entre mulheres 

grávidas que 

frequentam o pré-

natal. 

Estudo 

transversal. 

Neste estudo, a 

prevalência de uso de 

álcool durante a gravidez 

foi alta em comparação 

com a maioria dos outros 

estudos. 

3. Características 

sociodemográficas e 

psicológicas 

associadas ao 

tabagismo na 

gravidez. 

Jornal 

Brasileiro 

Pneumolo

gia e 

Tisiologia. 

São Paulo/ 

Português/ 

2021 

Investigar como as 

características 

sociais e 

psicológicas 

diferem entre 

gestantes fumantes 

e não fumantes. 

Estudo 

caso-

controle. 

Características 

sociodemográficas e 

psicológicas associadas ao 

tabagismo na gravidez. 

4.Assistência 

qualificada a 

gestantes em uso de 

álcool e drogas 

Rev 

enferm 

UFPE 

Pernambuco/

2021 

Analisar a 

assistência de 

Enfermagem 

prestada às 

gestantes que 

fazem uso abusivo 

de álcool e outras 

drogas. 

Trata-se de 

um estudo 

descritivo, 

exploratóri

o, com 

abordagem 

qualitativa. 

Evidenciaram-se três 

temáticas: olhar 

direcionado ao alcance de 

redução de danos; a 

integralidade do ser; e 

processo de Enfermagem x 

integralização da 

assistência. 
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5.Atuação dos 

enfermeiros no pré-

natal a gestantes 

usuárias de álcool 

Revista 

Pesquisa, 

Sociedade 

e 

Desenvolv

imento. 

São Paulo/ 

Português/ 

2021. 

Identificar o 

conhecimento dos 

enfermeiros sobre 

a Síndrome 

Alcoólica Fetal 

(SAF) e as ações 

promovidas por 

estes no pré-natal 

de gestantes 

usuárias de álcool 

nas Unidades 

Básicas de Saúde 

(UBS). 

Abordage

m 

qualitativa, 

de caráter 

descritivo e 

exploratóri

o, 

Conclui-se que os 

enfermeiros possuem 

pouco conhecimento no 

que se refere aos efeitos 

teratogênicos do álcool, 

suas ações se baseiam em 

realizar busca ativa de 

gestantes usuárias de 

álcool, na tentativa de 

estabelecer o vínculo 

terapêutico. 

6.Caracterização das 

gestantes de alto risco 

atendidas em um 

centro de 

atendimento à mulher 

e o papel do 

enfermeiro nesse 

período 

Revista 

Atenção a 

Saúde 

São Paulo, 

português, 

2018 

Descrever as 

características de 

mulheres  

atendidas no  pré-

natal  de  alto  

risco  de  um  

Centro  de  

Atenção  à  

Mulher  (Ceam) 

Pesquisa  

exploratóri

a de  

abordagem  

descritiva  

e  

quantitativ

a. 

 

 

Evidenciaram-se três 

temáticas: olhar 

direcionado ao alcance de 

redução de danos; a 

integralidade do ser; e 

processo de Enfermagem x 

integralização da 

assistência. 

7. Cuidados pré-

natais para consumo 

de álcool durante a 

gravidez: gestantes 

relataram 

recebimento de 

cuidados 

características 

associadas 

BMC 

pregnancy 

and 

childbirth 

Australia/Ing

lês/2019 

Objetivou-se 

examinar: 1) 

mulheres grávidas 

relataram o 

recebimento dos 

cuidados 

recomendados 

pelas diretrizes 

referentes ao 

consumo de álcool 

durante a gravidez. 

Estudo 

qualitativo 

Na consulta pré-natal 

inicial, menos de dois 

terços (64,3%) das 

gestantes relataram que 

receberam uma avaliação 

de seu 

consumo de álcool; 

 

8. Estudo das 

percepções de 

mulheres em idade 

fértil sobre os efeitos 

da ingestão de 

bebidas alcoólicas 

durante a gravidez 

como proposta para 

sistematização de 

práticas de ensino 

pela enfermagem 

para a prevenção dos 

transtornos do 

espectro alcoólico 

fetal 

Revista de 

pesquisa é 

fundament

al online 

Português/ 

Rio de 

Janeiro/ 2016 

Identificar o 

conhecimento de 

mulheres sobre os 

efeitos da ingestão 

de álcool na 

gestação. 

Estudo 

exploratóri

o de caráter 

quantitativ

o. 

A análise dos dados 

coletados permitiu 

identificar 

desconhecimento das 

mulheres sobre o assunto e 

reduzida participação do 

profissional de 

enfermagem na orientação 

destas mulheres. 

9.Gestantes em uso 

de substâncias 

psicoativas atendidas 

por enfermeiros na 

Atenção Primária à 

Rev 

Eletrônica 

Saúde 

Mental 

Álcool 

São 

Paulo/Portug

uês/2020 

Discorrer sobre o 

pré-natal realizado 

por enfermeiros na 

Atenção Primária 

à Saúde a 

Estudo 

descritivo-

exploratóri

o, de 

abordagem 

Dificuldades com a adesão 

das gestantes ao pré-natal 

e sua participação em 

grupos educativos 

.Os enfermeiros também 
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Saúde Drog. gestantes usuárias 

de substâncias 

psicoativas. 

qualitativa. identificaram as 

substâncias psicoativas 

mais utilizadas pelas 

gestantes; 

10.Motivação para 

consumo ou 

abstinência de álcool 

durante a gravidez: 

um estudo clínico 

qualitativo no Brasil 

Revista 

científica 

de acesso 

livre 

Estados 

Unidos/ 

Inglês/ 2019. 

Lidar com as 

emoções 

negativas, 

caracterizando 

dois tipos de 

enfrentamento 

especificamente à 

gravidez: 

Estudo 

exploratóri

o 

Motivos gerais para o uso 

de álcool, motivos 

específicos para beber 

durante a gravidez e 

motivos para se abster 

parcial ou totalmente de 

beber durante a gravidez. 

11.Necessidades em 

saúde de puérperas 

dependentes químicas 

na 

Revista de 

Pesquisa: 

Cuidado é 

Fundament

al Online 

Rio de 

Janeiro/ 

Inglês/2018 

Caracterizar as 

necessidades em 

saúde de puérperas 

dependentes 

químicas, na 

percepção dos 

profissionais de 

Enfermagem 

Pesquisa 

exploratóri

a 

Análise dos discursos 

emergiram as seguintes 

necessidades: higiene, 

alimentação 

saudável, adesão ao 

cuidado em saúde, 

vigilância profissional, 

qualificação do cuidado, 

orientação em saúde. 

12.Prevalência e 

fatores associados ao 

uso de álcool durante 

a gestação em uma 

maternidade de 

Goiás, Brasil Central 

Revista 

Ciência & 

Saúde 

Coletiva 

Goiás/Portug

uês/2018 

Estimar a pre- 

valência e os 

fatores associados 

ao uso de álcool 

durante a gestação. 

Estudo de 

corte 

transversal. 

Um total de 361 gestantes 

foi recrutado. Dessas, 

27 recusaram a participar 

do estudo, resultando 

em uma amostra de 334 

gestantes investigadas. 

13. Rastreio pré-natal 

de álcool durante a 

gravidez por parte 

das parteiras e 

enfermeiras 

Alcoholis

m: Clinical 

and 

Experimen

tal 

Research. 

Estados 

Unidos/Inglê

s/2019 

Descrever, em 

uma amostra 

nacional de 

parteiras e 

enfermeiras 

obstétricas 

americanas, seu 

conhecimento 

autorrelatado da 

prevalência, níveis 

e riscos do 

consumo de álcool 

durante a gravidez. 

Pesquisa 

de campo 

qualitativa. 

As análises mostraram que 

37,7% das entrevistadas 

acreditam que o consumo 

de álcool é seguro durante 

pelo menos um trimestre 

da gravidez. 

14.Treinando 

profissionais de 

saúde para abordar o 

uso não saudável de 

álcool na atenção 

primária: um estudo 

transversal e 

multicêntrico. 

Health 

Services 

Research. 

Estados 

Unidos/ 

Inglês/2020 

O objetivo do 

estudo foi avaliar a 

capacitação de 

profissionais de 

saúde para o 

enfrentamento do 

uso não saudável 

de álcool em CP. 

Estudo 

observacio

nal, 

descritivo, 

transversal 

e 

multicêntri

co. 

Participaram do estudo 

1.760 profissionais. 

Sessenta e sete por cento 

relataram não ter recebido 

treinamento específico 

para abordar o uso não 

saudável de álcool, 

15.Uma intervenção 

de mudança de 

prática para melhorar 

o atendimento pré-

natal abordando o 

álcool consumo por 

Ciência de 

Implement

ação ( 

2018) 

Estados 

Unidos/Inglê

s/2018 

Examinar a 

eficácia, custo e 

custo-efetividade 

de uma 

intervenção multi 

estratégica de 

Ensaio 

randomiza

do, 

controlado 

em cunha. 

Apesar das recomendações 

das diretrizes clínicas, a 

implementação de 

cuidados pré-natais 

direcionados ao consumo 

de 
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mulheres durante a 

gravidez: protocolo 

de pesquisa para um 

ensaio randomizado 

de cluster escalonado 

mudança de 

prática no 

aumento da 

atenção pré-natal, 

abordando o 

consumo de álcool 

por mulheres 

grávidas. 

álcool por mulheres 

grávidas é limitada. 

16. Variações por 

nível educacional nas 

relações entre 

políticas de álcool / 

gravidez e resultados 

de partos e utilização 

de cuidados pré-

natais: um estudo de 

epidemiologia legal 

Departame

nto de 

Obstetrícia

, 

Ginecologi

a e 

Ciências 

Reprodutiv

as da 

Universida

de da 

Califórnia 

São 

Francisco/In

glês/ 2020 

Examinar se os 

efeitos de 8 

políticas de álcool/ 

gravidez variam 

de acordo com o 

nível de educação. 

Estudo 

quantitativ

o 

O impacto das políticas de 

álcool / gravidez variou de 

acordo com o nível de 

educação para PTB e BPN 

para todas as políticas; 

 

17.Variáveis 

individuais e 

contextuais 

associadas ao 

tabagismo e consumo 

de bebidas alcoólicas 

durante a gravidez 

Revista 

Brasileira 

de 

Enfermage

m. 

Santa 

Catarina/Ingl

ês/ 2020 

Analisar a 

associação entre 

características 

individuais e 

contexto de 

moradia ao 

tabagismo e 

consumo de 

bebidas alcoólicas 

durante a gestação. 

Estudo 

transversal 

Residir em vizinhança com 

episódios de violência, 

sem 

coesão social e sem 

elementos urbanos que 

estimulem atividade física 

esteve associado com o 

fumo. 

 

A seguir serão descritos e discutidos os manuscritos selecionados, contemplando os pontos de 

vistas de diferentes autores. Diante da leitura dos artigos os estudos demonstram que  o álcool e tabaco se 

apresentam como substâncias psicoativas capazes de proporcionar alterações fisiológicas e 

comportamentais no organismo humano, além disso podem gerar dependência e ocasionar em 

consequências que muitas vezes são irreversíveis, tal fator se torna um problema de saúde pública no 

Brasil e no mundo, ganhando uma maior ênfase principalmente quando o consumo ocorre no período 

gestatório.  

Tal contexto é fomentado por A. F. Boing, et al (2020), a qual descreve que o consumo de tabaco 

e álcool entre as gestantes brasileiras possui uma prevalência de 14,7% e 15,2% respectivamente na 

gestação, enquanto no consumo global se tem cerca de 1,7% de gestantes fumantes e 9,8% usuárias de 

álcool. 

Perante tal cenário isso se torna uma questão preocupante devido às repercussões negativas que o 

uso desses agentes teratogênicos pode ocasionar à saúde da gestante e do feto, podendo levar até mesmo à 

morte, como também, dispõe dos fatores relacionados aos problemas de saúde, comorbidades e 

complicações e ainda conforme destacado por C. Cosmian et al., (2019), esses problemas, geram um 
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aumento de gastos socioeconômicos em aspectos sociais, familiares, judiciais e de saúde dessas gestantes, 

podendo chegar até $4 bilhões por ano, além de sobrecarregar ainda mais o Sistema Único de Saúde 

(SUS). 

 A gestação é considerada um marco na vidas das mulheres, sendo esse um momento de grandes 

alterações hormonais, físicos e psíquicos, fazendo com que essas gestantes manifestem sentimentos e 

sensações fortes de ansiedade, preocupações e insegurança acerca da gravidez, onde segundo V. A. 

Guimarães et al., (2016) essa oscilação de sentimentos fazem com que as gestantes estejam mais expostas 

ao uso de álcool e tabaco, podendo até mesmo se tornarem dependentes das drogas. 

 Em contrapartida, A. F. Boing, et al (2020) relata que a gestante usuária, geralmente apresenta um 

desconhecimento acerca das consequências ocasionadas pelo uso e o abuso dessas drogas, o que justifica 

ainda mais o interesse pelo consumo. G. S. Aquino, et al. (2018) e V. A. Guimarães et al., (2016) 

reforçam a ideia de que existem outros fatores que estão interligados ao consumo de drogas durante o 

período gravídico, como a depressão, desemprego, associação com o crime, baixo fator socioeconômico, 

gravidez não planejada, violência doméstica, baixa escolaridade e baixa efetividade de políticas públicas. 

Devido à falta de conhecimento da gestante sobre repercussões do álcool, há a crença na 

existência de uma dose ideal que pode ser ingerida durante a gestação. Contudo, ainda não há estudos que 

defendem o uso de drogas lícitas ou ilícitas durante a gestação bem como a dose ideal a ser ingerida. 

Devido esse problema, para prevenir possíveis consequências para a mãe-filho as novas diretrizes da 

Sociedade Brasileira de Pediatria relatam que não é aconselhável que a gestante consuma tais drogas, 

mesmo que em pequenas quantidades e que seja por curto ou longo prazo (C. A. M. Segre, 2018).  

Diante desse contexto, S. M. A. Paiva, et al. (2021) relata que diante do uso dessas substâncias a 

mulher tem uma maior probabilidade e facilidade de intoxicação devido a sua composição corporal, 

evidenciado pela pouca quantidade de água e maior quantidade de gordura, dessa forma há uma 

influência direta em relação a metabolização dessas substâncias, causando desequilíbrio no sistema e 

possíveis patologias.  

Devido esses fatores M. G. T. Lima (2021) complementa que os processos fisiológicos da gestante 

e no desenvolvimento do feto, ficam passiveis de comprometimento em virtude das substâncias 

psicoativas ultrapassar a barreira placentária e hematoencefálica sem que ocorra a metabolização 

adequada, que por consequência acarreta em alterações físicas e psíquicas no feto, além do risco de 

maturação desenfreada e comprometimento a nível placentário. 

Apesar das orientações visando a sensibilização e educação em saúde, observa-se uma certa 

resistência das gestantes a realizarem o desuso das drogas. Tal cenário é retratado nos estudos de M. 

Kingsland (2018) e G. Tesfaye, et al. (2020), que realizaram pesquisas na Austrália e Etiópia com 1.403 

gestantes e 585 gestantes, respectivamente, sendo observado que mesmo após as orientações grande 

parcela das gestantes entrevistadas ainda consumiam o álcool e tabaco durante a gestação. 
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Consequentemente, devido a essa resistência, as gestantes preferem continuar o uso, com isso fica mais 

suscetível aos agravos à saúde que muitas vezes são irreversíveis. 

Diante dessa situação diversos são os problemas que podem se apresentar de forma evidente e 

significativa na vida dessa mulher, tanto no período gravídico, quanto no puerpério. Perante ao exposto, 

A. F. Boing, et al (2020) destaca como desfechos obstétricos deletérios a saúde da gestante: o aumento do 

risco de uma gravidez ectópica, descolamento prematuro de placenta, abortos espontâneos, partos 

prematuros e risco para órgãos alvos como fígado e pulmões.  

Nos estudos dos autores  G. S. Aquino, et al. (2018) e V. A. Guimarães et al., 2016 evidenciam a 

desnutrição e a falta de criação de vínculo com o recém-nascido, como também vulnerabilidade a 

infecções sexualmente transmissíveis (ISTs) em virtude das consequências psicoativas ocasionadas no 

organismo materno, devido ao uso do álcool, a mulher pode dispensar o uso de preservativos. 

Evidenciando-se assim a importância da prestação de uma assistência esclarecedora, dialógica e 

humanizada, para que se tenha repercussões positivas e seguidas pelos usuários a partir do processo de 

educação em saúde.   

No entanto é importante frisar o fato de que as consequências do uso das drogas não se estendem 

apenas a mãe, mas também para o feto, o estudo de 2021, S. M. A. Paiva, et al. (2021) relata que esse 

apresenta uma alta suscetibilidade ao desenvolvimento da síndrome alcoólica fetal (SAF), sendo esta uma 

repercussão sistêmica gerada pelo consumo do álcool durante o ciclo gestacional, capaz de ocasionar 

múltiplas consequências sistêmicas como restrições do crescimento intrauterino, defeitos congênitos, 

alterações no sistema nervoso e prematuridade. G. Tesfaye, et al. (2020) complementa mais efeitos como, 

coordenação motora inadequada, hiperatividade, sono prejudicado, dificuldade na sucção do leite 

materno, problemas oftalmológicos e audiológicos e também atrasos no desenvolvimento de atenção e 

fala.   

 Todavia, o tabaco também ocasiona alguns problemas que podem ser semelhantes aos efeitos do 

álcool, tais consequências foram descritas por  A. T. L. Fujita, et al (2021) a qual relata que o feto ou RN 

podem apresentar ruptura prematura da placenta, hemorragias, abortos, nascimentos prematuros e até 

mesmo complicações durante o parto, retardo no desenvolvimento fetal e baixo peso ao nascer. Além 

disso, alterações descritas por A. F. Boing, et al (2020) como apneia neonatal e possibilidade de um 

natimorto. 

A fim de que se tenha uma diminuição no consumo, bem como as consequências do uso de álcool 

e tabaco por gestantes,V. A. Guimarães et al., (2016) reforça a necessidade uma maior eficácia das 

políticas públicas no Brasil que tem por finalidade garantir os direitos da população e aplicar as leis que 

regem a constituição federal, pois segundo ele, países mais desenvolvidos como o EUA possuem um 

menor índice de gestantes usuárias de drogas psicoativas, devido à alta eficiência das políticas existentes. 

Para que assim, através de uma maior rigorosidade, possa se tentar chegar em uma maior e mais efetiva 

atuação da enfermagem em meio a tal problemática.  
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Contudo, há uma outra vertente de pesquisas, a qual sugere que a implementação de um padrão 

punitivo pode ocasionar o afastamento da gestante do serviço de saúde. Dessa forma S. C. M. Roberts et 

al., 2020, abordam a diminuição da eficácia das políticas públicas, principalmente por essas apresentarem 

um padrão punitivo; ideia essa fomentada por V. A. Guimarães et al., (2016) ao realizar um estudo onde 

infere-se a baixa adesão aos pré-natais como reflexo do medo das possíveis consequências legais, como 

por exemplo a perda da guarda da criança. Nesse cenário, é importante analisar todo o contexto 

socioeconômico que envolve a mulher em seu período gravídico, pois a implementação do cuidado tem 

que existir mesmo que as políticas não se mostrem favoráveis à construção desse. 

Diante ao exposto, D. M. de O. Sousa et al. (2018) aborda a necessidade e a indispensabilidade do 

acompanhamento especializado e humanizado do enfermeiro, devido este ser o profissional com maior 

vínculo com essas gestantes, além da necessidade de possuir habilidades e competências para sensibilizar 

a gestante acerca da importância do desuso dessas substâncias. 

O uso de drogas como álcool e tabaco durante a gravidez, bem como as repercussões negativas 

para a saúde da mãe, feto e neonato, apresenta a necessidade de que se tenha  a participação direta do 

profissional enfermeiro e da equipe, onde o mesmo seja apto para essa situação, diante desse contexto D. 

M. de O. Sousa et al. (2018) alega que o enfermeiro torna-se peça chave pois o mesmo é responsável por 

oferecer atenção a todas as particularidades que envolve a unidade básica de saúde, como também 

reconhecer toda a territorialização, ter convívio social com a comunidade, observar quais as doenças que 

mais prevalecem na população, corroborando assim em uma maior facilidade em criar planos e 

estratégias de redução de danos cada vez mais específicas e eficazes. No entanto, quando o atendimento é 

voltado para as gestantes é necessário o acompanhamento do profissional no pré-natal. 

Segundo A. A. Peters et al., (2020) o acolhimento inicial para esse público acontece dentro da 

atenção básica em saúde (ABS), a qual é considerada a porta de entrada para esse atendimento, sempre 

visando a promoção, prevenção e reabilitação da população. Já que a gestação é um momento de grandes 

alterações na vida da mulher e que requer um cuidado mais atento do enfermeiro, a atenção básica em 

saúde (ABS) se apresenta como peça fundamental no que tange o bom acompanhamento assistencial 

capaz de prevenir a evolução de uma gestação de baixo risco para de alto risco, por esse motivo S. M. A. 

Paiva, et al. (2021) afirma que um pré-natal realizado com qualidade evitará possíveis anormalidades e 

problemas a saúde do binômio mãe-filho.  

Além da implementação do pré-natal é oferecido também para a gestante outros serviços 

mediadores a fim de evitar evoluções de riscos à saúde mãe-filho, tal programa é citado por A. A. Peters 

et al., (2020) em seu estudo, sendo esse o Programa de Assistência Integral à Saúde da Mulher (PAISM), 

criado pelo Ministério da Saúde, que visa a promoção de saúde durante o ciclo gravídico de forma mais 

integrada evitando assim complicações maternas e fetais. Nesse programa o enfermeiro torna-se o 

mediador desse cuidado, pois o mesmo possui maior proximidade desse público, com isso fica 

responsável por desenvolver as atividades educativas que envolvam as gestantes e até mesmo familiares. 
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Devido o enfermeiro ser o mediador de todo o acompanhamento e cuidado é necessário que o 

mesmo, segundo A. A. Peters et al., (2020), seja capaz de distinguir o perfil de cada gestante, pois cada 

uma é um ser único, sempre buscando investigar antecedentes familiares, hábitos de vida, aspectos 

socioeconômicos e culturais em que essas gestantes estão inseridas, para assim, conseguir traçar todos os 

seus objetivos, planos e cuidados individuais para cada gestante usuária de drogas. 

Diante ao exposto, assim que uma gestante é identificada durante o pré-natal como usuária de 

drogas, o enfermeiro deve estar preparado para proporcionar um melhor acolhimento, pois através da 

criação do vínculo de confiança entre a gestante e o enfermeiro, a identificação dos problemas e a 

construção de uma assistência eficaz e humanizada se torna mais simples. Sendo assim, V. A. Guimarães 

et al., (2016) aborda justamente sobre a importância desse vínculo, pois neste momento o enfermeiro tem 

a oportunidade de orientar e implementar atividades educativas acerca dos efeitos e consequências que 

podem ser causadas à saúde da mãe e do filho, incentivar o comparecimento frequente aos pré-natais 

como também a cessação do uso de drogas na gestação. 

Nesse contexto, para que se tenha uma maior participação por parte das gestantes, M. G. T. Lima 

(2021) ressalta algumas atitudes que o enfermeiro deve levar em consideração como, traçar metas, 

preferências e considerar as individualidades que cada gestante possui, devendo também em todas as 

consultas criar um vínculo de forma a desvendar se a gestante está em consumo das drogas lícitas, pois 

muitas possuem receio de afirmar o uso.  

Além da educação em saúde durante o serviço de pré-natal, exercida pela enfermagem é 

necessário também que o enfermeiro, estimule a maternagem que se difere da maternidade, tendo em 

vista que essa se caracteriza como um momento de gestar uma criança, ou seja, a relação consanguínea 

dos envolvidos, já a maternagem consiste em uma maior criação de vínculo entre a mãe e filho, 

estimulando nessa relação carinho, interesse pelo cuidado e bem estar (J. S. Machado et al., 2019). 

Tal discussão é levantada por H. Jussila, et al (2020) e G. S. Aquino, et al. (2018) que descreve 

que o empoderamento ao apego maternal  tem sido uma atuação forte durante o pré-natal para diminuição 

do uso de álcool e tabaco, fazendo com que a gestante sinta maior prazer em ser mãe do que ter maior 

prazer pelo consumo da droga. Diante desse cenário torna-se importante também a participação da família 

que poderá ajudar na cessação do consumo das drogas lícitas, tal contexto é enfatizado por G. S. Aquino, 

et al. (2018) a qual relata que a família é a principal fonte de apoio para a gestante.  

Em decorrência ao uso de álcool e tabaco na gestação, se tem como principal consequência a 

gestação de alto risco, sendo esta caracterizada pelo agravamento e comprometimento de saúde da mãe-

filho durante a gestação a qual requer a participação e atenção redobrada da equipe multidisciplinar e a 

necessidade de encaminhar para atendimento especializados, tal contexto é complementado por E. 

Doherty, et al. (2019) a qual ressalta a necessidade dos encaminhamentos a outros serviços como o 

Centros de Atenção Psicossocial (CAPS), psicólogos e obstetras.  
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Em contrapartida, S. M. A. Paiva, et al. (2021), demonstra em seu estudo as dificuldades no 

acompanhamento enfrentadas pelo enfermeiro da unidade básica, quando a gestante é encaminhada para 

os CAPS, pois não consegue ter um retorno das instituições sobre o atendimento que foi prestado a 

gestante, dessa forma estabelece-se uma crítica ao serviço de referência e contra referência. 

 Outros desafios também são complementados por M. G. T. Lima (2021) a qual relata que os 

enfermeiros dentro dos CAPS não estão aptos para o atendimento a gestantes usuárias. Já, C. Cosmian et 

al., 2019 informa também que os profissionais de saúde possuem um entendimento superficial com 

relação as condutas que devem ser tomadas diante dessas grávidas, como também as gestantes não 

possuem um conhecimento acerca dos efeitos que o álcool e tabaco podem causar, o que dificulta o 

autocuidado e a responsabilização da própria saúde.  

Em meio a tais circunstâncias, para não haver maiores consequências à saúde da mãe e do filho, S. 

M. A. Paiva, et al. (2021) traz como uma das soluções o acompanhamento do enfermeiro e da equipe da 

unidade básica a qual devem estar sempre observando nas consultas subsequentes das gestantes nas 

consultas de pré-natal se a mesma está frequentando os serviços especializados e se não estiver o 

enfermeiro deve buscar pela mesma e criar atividade que abordam sobre a necessidade das periodicidades 

nas consultas e possíveis riscos e malefícios que podem afetar tanto a gestante quanto ao feto devido a sua 

falta de adesão.  

As condutas se baseiam também segundo A. F. Boing, et al (2020) na necessidade da criação de 

políticas públicas mais eficientes e menos punitivas. Juntamente a isso a necessidade da educação 

continuada e permanente dos profissionais, para assim se evitar falhas e morbimortalidades, por esse 

motivo E. Romero-Rodriguez et al., (2020) relata que é indispensável o treinamento dos profissionais 

para discutirem a utilização do álcool e tabaco pelas gestantes adscritas na atenção básica e na idealização 

de estratégias para lidar com esse público. Espera-se que com esses treinamentos o enfermeiro esteja apto 

para criar ações preventivas, estabelecer intervenções de sensibilização e sempre buscar a capacitação dos 

profissionais que compõem a sua equipe nas unidades básicas. 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

  

Evidenciou-se no presente estudo que o enfermeiro possui um papel crucial quando voltado ao 

cuidado de enfermagem às gestantes em uso de álcool e tabaco na atenção primária, devido ser o primeiro 

contato e principal mediador das consultas, onde devido a sua atuação pode evitar maiores consequências 

à saúde da mãe e do feto.  

Foi observado também a importância de uma consulta realizada com qualidade, através da escuta 

qualificada e comunicação eficaz que quando realizados em conjunto, se tornam essenciais para o 

profissional identificar a gestante usuária de álcool e tabaco e o conduzir a uma tomadas de decisões 

pautadas no envolvimento de uma equipe multidisciplinar o que pode possibilitar melhores intervenções. 
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Constatou-se também que cabe ao enfermeiro estabelecer a individualização diante de cada estilo de vida 

da gestante visto que através dessas atitudes podem-se modificar os comportamentos das gestantes.  

Portanto, através dos resultados alcançados, embora haja visto que o uso de álcool e tabaco entre 

gestantes causa consideráveis repercussões negativas, ainda há tal prática, em virtude do 

desconhecimento e/ou falhas na assistência. E é um fato preocupante em virtude de ser um problema de 

saúde pública e apresentar fragilidades na execução das políticas existentes.  

Observa-se a necessidade de maiores produções científicas veiculadas acerca da atuação do 

enfermeiro frente a gestantes usuárias de álcool e tabaco na atenção primária. Para que a partir desses 

estudos tenha-se a compreensão de toda a complexidade que envolve o uso de drogas na gestação, além 

do entendimento acerca do indispensável papel do enfermeiro, quando presta uma assistência de 

qualidade através da assistência e educação em saúde efetivas, a fim de que se tenham menores riscos à 

saúde da mãe e do feto, corroborando também em uma diminuição da sobrecarga do sistema de saúde.  
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